
Governo não forçara baixa nas taxas do 'open' e 

— O Governo não mudará sua 
política•monetária e não reduzirá as 
taxas de juros ,  dos títulos oficiais no 
open market para forçar uma queda 
artificial nos juros do mercado. Va-
mos esperar as taxas caírem natu-
ralmente até o final do ano. 

A afirmação foi feita, ontem, de 
forma enfática, pelo Presidente do 
Banco Central, Carlos Geraldo Lan-
goni, na Escola Superior de Guerra 
(ESG), após ouvir pessoalmente, 
durante entrevista, as críticas à 
política monetária e o pedido de re-
dução das taxas de juros do Vice-
Presidente da Federação Nacional 
dos Bancos, Pedro Conde. 

Pedro Conde disse que o crédito 
vai continuar faltando em todo o 
País por um prazo superior a três ou 
quatro meses, enquanto o Governo 
continuar pagando taxas no open 
superiores às do sistema financeiro. 
Ele culpou o open pelo fracasso do 
tabelamento dos juros e pelo desapa-
recimento dos empréstimos do mer-
cado, afirmando que esta aplicação • 
"é uma deformação que está afetan-
do gravemente todo o sistema finan-
ceiro". 

O Presidente do BC, Carlos Lango-
ni, e o Vice-Presidente da Fenaban, 
Pedro Conde, deram entrevistas 
juntos, na ESG, após a realização de 
conferências para os estagiários da 
Escola. 

Carlos Langoni argumentou que o 
Governo não mudará sua política 
monetária (que é restritiva com re-
lação' à expansão do crédito) e sua 
programação de captação através 
do 'open, porque não quer compro-
meter a estratégia de coinbate à in-
flação. Segundo ele, o Governo não 
está preocupado com os resultados 
de curto prazo com relação à taxa de 
juros, pois o que se pretende é man-
ter a economia desaquecida e impor 
uma queda natural e gradativa do 
custo do dinheiro, sem qualquer arti-
ficialismo. Na sua opinião, se os in-
vestidores continuarem a canalizar 
todos os recursos da economia para 
o open, por causa das taxas eleva-
das, vão provocar uma queda brus-
ca e benéfica do custo do dinheiro, 
sem o Estado precisar interferir. 

Carlos Langoni criticou também 
os bancos. Ele afirmou que os ban-
queiros não querem operar com ta-
xas de juros mais baixas e com mar-
gens de lucros menores do que as 
que vinham cobrando há anos. Se-
gundo ele, os banqueiros não que-
rem fazer sacrifícios e estão resis-
tindo a uma fase de mudança na eco-
nomia; que está reduzindo o lucro de 
todos. 

Pedro Conde contestou as afirma-
ções de_ Langoni e disse que não,,há 
condições de se captar dinheiro no 
mercado financeiro com base na ta-
bela de empréstimos fixada pelo Go-
verno. Ele insistiu na necessidade de 
se tabelar também as taxas de apli-
cação e de se limitar a captação do 
Governo no mercado financeiro, 
através do open. Afirmou também 
que os banqueiros estão preocupa-
dos com a possibilidade de as opera-
ções bancárias ficarem paralisadas 
por mais três ou quatro meses, por-
que os bancos precisam emprestar 
ao setor privado para garantir a es-
tabilidade de alguns clientes e asse-
gurar o pagamento de dívidas. 

N_ ova missão do 
FMI chega no 

fim de semana 
BRASILIA (O GLOBO) — Uma 

nova missão do FMI, tecnicamente 
menos graduada que aquela que dei-
xou o País na semana passada, 'che-
ga esta semana ao Brasil, devendo 
desembarcar no Rio, no sábado ou 
domingo. A missão, que retorna sem 
Eduardo Wiesner e Borst Struckme-
yer, virá discutir alguns aspectos do 
acordo ainda carente de definição, 
especialmente a questão do déficit 
público. 

O Ministro Emane Galvêas confir-
mou a chegada da missão técnica do 
Fundo para esta semana, afirmando 
que essa volta já estava prevista. 

Tancredo já pode 
renegociar dívida 
externa de Minas 
BRASILIA (O GLOBO) — O Go-

vernador de Minas Gerais, Tancre-
do Neves, informou ontem que já ob-
teve autorização do Governo Fede-
ral para renegociar a dívida externa 
do Estado, que soma US$ 1,2 bilhão, 
sendo US$ 280 milhões com venci-
mento ho segundo semestre deste 
ano. 

Tancredo Neves se reuniu ontem 
com o' Ministro do Planejamento, 
Delfim Netto, para "discutir alguns 
detalhes da renegociação". Ele não 
revelou qual o esquema financeiro 
que será montado, mas assegurou 
que dos US$ 280 milhões, o Estado só 
irá pagar, este ano, 70 por cento, fi-
cando o restante para rolar nos pró-
ximos anos. 


